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PARTE VII

DIAGNÓSTICO DE FITOVIROSES



1. RECONHECIMENTO

2. FATORES QUE INDUZEM SINTOMAS SEMELHANTES

AOS DAS VIROSES

3. DIAGNOSE

1. Sintomas da planta no campo

- Experiência do investigador

- Infecção mista

- Estirpes diferentes

- Vírus que causam sintomas semelhantes

- Efeito do ambiente



ESTIRPES DIFERENTES

Vírus do mosaico comum da abobrinha



Vírus do mosaico comum

Vírus do mosaico do pepinoVírus do mosaico amarelo

Vírus da clorose letal

VÍRUS QUE CAUSAM SINTOMAS SEMELHANTES



2. Planta indicadora

Espécie que reage com sintomas característicos e 

consistentes para o(s) vírus em estudo.

EX: International Society for Horticultural Science tem 

uma lista internacional de indicadoras para identificação 

de viroses e similares em 8 espécies de frutíferas 

lenhosas (Duniz, 1983).
Vírus do mosaico

do fumo

Vírus do mosqueado

do pimentão
Vírus do mosaico amarelo 

da abobrinha



Martelli, 1979
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3. Hospedeiras diferenciais

Chenopodium quinoa Chenopodium amaranticolorAbobrinha de moita



1993







4. Modo de transmissão

Mecânica, afídeos, tripes, nematóides, etc.

EX: Vírus de partículas isométricas.

- Transmitido por semente e por nematóide = NEPOVIRUS.

- Transmitido por besourinho = TYMOVIRUS, 

COMOVIRUS, BROMOVIRUS OU SOBEMOVIRUS.

- Transmitido mecanicamente e por 

Myzus persicae = VÁRIOS



5. Microscopia eletrônica de transmissão

A. “Leaf dip” ou contrastação negativa e cortes ultrafinos

B. Inclusões citoplasmáticas: Mic. de luz e MET.

Tipos: agregados de partículas; agregados de capas

protéicas; agregados de proteínas não 

estruturais; alterações de constituintes celulares;

combinações desses.

Localização: citoplasma; núcleo; citoplasma e núcleo;

vacúolos e citoplasma

Corantes para microscopia de luz:

Azure A

Calcomine Orange-Luxol Brilliant Green

Edwardson and Christie, 1993



Leaf dip Potexvirus fedegoso

Corte ultra-fino Potexvirus fedegoso





ELISA (Enzyme Linked ImmunoSorbent Assay)

Vantagens: Sensível (1 ng/ml), rápido, econômico, 

baixo custo, seguro e teste de várias amostras.

Quantitativo 

Muito útil para testes de rotina.

Desvantagens: Não mede infectividade e reação 

inespecífica.

Western blot, dot blot, tissue printing

6. Sorologia



SOROLOGIA: ELISA

https://www.foodchainid.com/

Teste da fita

Enzyme Linked Immunosorbent Assay - ELISA
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Plate Trapped Antigen PTA-ELISA



INTERPRETAÇÃO DO TESTE DE ELISA

Absorbância 405 nm



7. TÉCNICAS MOLECULRES

PCR/RT-PCR

PCR tempo Real

LAMP

Vantagens: sensibilidade (fentograma, Uma molécula),

rápido e altamente específico (estirpes)

Desvantagens:  teste de poucas amostras e 

não mede infectividade.

Sequência de nucleotídeos



SEQUENCIAMENTO DE GENOMA 

COMPLETO

a) Passagem de fitas simples de DNA através 

minúsculos poros de proteína (nanoporos) 

em uma membrana de polímero 

eletricamente resistente. 

b) Corrente iônica passa através do 

nanopore. 

Quando uma molécula de DNA passa pelo 

nanopore a corrente é alterada de maneiras 

diferentes, dependendo dos nucleotídeos.

c, d) É possível “ler” a sequência de DNA, 

letra por letra!


